
A quarta semana de abril foi marcada por novas indicações

de avanço nos volumes de etanol que desembarcam e são

desembarcados nos portos brasileiros. Pelo lado das

importações a questão ainda recai sobre a demanda forte no

Centro-Sul e no Nordeste do Brasil diante de um início atrasado

da safra na primeira região e do fim da temporada atual na

segunda. Com isto, enquanto o Centro-Sul se encontra no início

incipiente e atrasado de sua safra recente em função das

chuvas, o Nordeste se encontra com a oferta limitada pelo final

da mais recente safra.

Tudo isto  ocorre em um contexto  de estoques de

passagem extremamente baixos nas duas regiões que não

apresentam uma capacidade mínima de atendimento de um

mês de consumo. Já pelo lado das exportações o mercado

se encontra levemente mais aquecido diante de uma oferta

um pouco melhor no curto prazo, também reflexo  do

desenvolvimento da safra 2019/20 do Centro-Sul, em um

contexto de real acentuadamente desvalorizado frente ao

dólar, o que impulsiona o lucro em reais do etanol embarcado

ao mercado externo. A recente baixa nos preços do mercado

físico que reduziu o hidratado de R$ 2,30 para R$ 2,10 o litro

na média de SP também acabou elevando parte da oferta de

biocombustível para o mercado externo no cenário atual de

real fraco frente ao dólar.

Dentro deste contexto, na quarta semana de abril o volume

programado para importação de etanol nos portos brasileiros

apresentou uma alta de 50,67% em relação a semana anterior,

oscilando em pouco mais de 287 mil metros cúbicos, dividido

entre 27 navios, contra o volume de pouco mais de 190 mil

LINE UP DE ETANOL SEGUE
AVANÇANDO EM ABRIL

Informativo Semanal sobre Tendências de Mercado 02/maio/2019

BIOENERGIAInformativo
semanal

No 642

metros cúbicos da semana anterior quando haviam 21 navios

ancorados em espera para desembarque. Em relação ao

mesmo momento do mês passado, observamos uma alta na

faixa de 108,64% frente ao volume de pouco mais de 137 mil

metros cúbicos agendados para desembarque até então. No

ano a alta se mostra bem mais branda que os demais

comparativos, na faixa de 21,22% em comparação com o

volume agendado de pouco mais de 236 mil metros cúbicos

no mesmo momento do ano anterior.

São Luís apresenta volume agendado para desembarque

na faixa de 21,79 mil metros cúbicos, sendo um volume
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41,11% acima do registrado na semana anterior que fora de

15,44 mil metros cúbicos. Atualmente representa 7,59% do

volume total de embarques no país contra 8,10% da semana

passada. Salvador apresenta f luxo de desembarque

programado na quarta semana de abril na faixa de 22,35 mil

metros cúbicos, igual ao volume agendado na semana

passada.

Atualmente representa 7,78% do volume agendado

nacionalmente contra 11,73% da semana anterior. Já o porto

de Suape apresenta volume agendado para importação de

pouco mais de 111,82 mil metros cúbicos, com alta de 17,75%

em relação à semana anterior quando haviam agendados

pouco mais de 94,95 mil metros cúbicos. Atualmente responde

por 38,93% da demanda da semana, contra 49,81% da

semana anterior. Santos apresenta volume agendado para

importação de 96,94 mil metros cúbicos com alta de 228%

sobre o volume observado na semana anterior em 29,55 mil

metros cúbicos. Atualmente representa 33,75% do volume

agendado nacionalmente contra 15,50% da semana anterior.

Belém não apresenta um volume programado para

desembarque pela terceira semana consecutiva. Já o porto

de Fortaleza apresenta um volume agendado para

desembarque na faixa de 14 mil metros cúbicos, em alta de

75% em relação ao volume de 8 mil metros cúbicos da

semana anterior. Atualmente representa 4,87% do volume

embarcado no país, contra 4,20% da semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado de

pouco mais de 81,28 mil metros cúbicos na quarta semana

de abril. Santos apresenta volume agendado de 45,72 mil

toneladas, rompendo um hiato de duas semanas sem

agendamentos. Atualmente representa 56,25% do volume

programado para exportação O porto  Paranaguá

apresenta um volume agendado de 35,56 mil metros

cúbicos onde atualmente concentra 43,75% do volume

agendado. Na evolução semanal dos fluxos totais temos

uma alta de 128,57 fren te ao vo lume da semana

imediatamente anterior. Já no mês, temos uma alta de

3,44% frente ao montante de pouco mais de 84 mil metros

cúb icos vistos no  mesmo momento do mês anter ior

enquanto que ano a queda é de 43,47% frente ao volume
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de pouco mais de 45,94 mil metros cúbicos registrado

na esta mesma época do ano passado.

Etanol Hidratado avança
19% no ano em abril

O mercado físico de etanol hidratado teve um mês

de abril marcado por uma forte volatilidade nos preços

de negoc iação do biocombustível que, entre as

máximas e mínimas do período oscilou entre R$ 1,98 e R$

2,55 o litro, com base em Ribeirão Preto, o que garantiu

uma amplitude oscilação de 28,79%, bem acima da

amplitude do mês imediatamente anterior em 13,91%.

Porém a SAFRAS & Mercado estima que em maio a

volatilidade tenda a ser bem mais moderada em função de

uma acomodação mais clara dos preços diante do avanço

da safra 2019/20 no Centro-Sul do país.  Ainda em abril o

mercado foi fortemente influenciado por uma conjuntura de

vetores de curto prazo que acabou "impulsionando" a linha

de preço das negociações do mercado físico da faixa de R$

1,98 para o nível de R$ 2,55 o litro ainda dentro da primeira

quinzena de abril.

De um lado tivemos chuvas fracas mais regulares entre

a primeira e a terceira semana do mês. O "intervalo" sem

chuvas da segunda semana de abril serviu apenas para

"estressar" mais a oferta visto que, quando as

plantações começavam a se mostrar propícias à

retomada da atividade, novas precipitações ocorreram

elevando ainda mais o atraso. Este quadro fo i

agravado por um feriado prolongado que canalizou

grande parte da demanda das distribuidoras para o

consumo extra do período. Em meio a tudo isto existia

também a situação dos estoques de passagem que,

extremamente baixos, acabaram deixando as

distribuidoras "sem ter para onde correr" em função de filas

que se formavam nas usinas para o carregamento de etanol

muitas vezes até já faturado.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que com o andamento

da safra nova 2019/20 do Centro-Sul a oferta aumente de etanol

de modo a atender a demanda com tranquilidade mesmo frente

ao viés de alta da mesma. Os recentes, mas ainda represados,

ajustes da gasolina no mercado físico brasileiro tendem a elevar

a margem de atuação do biocombustível, o que deve manter o

mix ainda concentrado no mesmo, até mesmo frente a recentes

investidas de alta do açúcar no curto prazo que, no fundo, não

devem se sustentar até a chegada de um volume mais

significativo de produção da safra 2019/20 do Centro-Sul entre

maio e junho deste ano.

De modo geral em abril, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,26 o litro na usina,
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indicando uma baixa de 19,25% em comparação com o

preço médio de R$ 1,90 o litro observado no mesmo mês do

ano anterior. Na margem o cenário se repete em menor

intensidade passando para uma alta de 2,61%, na passagem

das médias de R$ 2,20 o litro de março para R$ 2,26 o litro

em abril na mesma região. Olhando frente a média dos

ú lt imos c inco anos para o  mesmo período é possível

observar que que os preços de abril oscilaram 24,91% acima

do que usualmente é visto nesta mesma época do ano, em

R$ 1,81 o litro. Para o mês de abril a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de preços médios ao redor de R$ 2,00 o litro,

que se posicionou 2,65% abaixo dos preços efetivos do

período em R$ 2,26 o litro.

Já para o mês de maio a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 2,05 o litro. Isto deve significar uma

alta de 5,87% no ano [frente a média de R$ 1,94 o litro de abril

de 2018] e uma queda de 9,28% na margem, frente a média de

R$ 2,26 vista agora em abril, assim como uma vantagem de

26,62% sobre a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, que tende a oscilar ao redor de R$ 1,62 o litro. Na

média acumulada do ano as indicações de preços do hidratado

oscilam ao redor de R$ 2,13 o litro, com um recuo de 2,18%

frente a média acumulada até o mesmo momento do ano

anterior quando os preços tinham um valor médio de R$ 2,18 o

litro. Entre março e abril a média acumulada anual teve um

avanço de 2,40% ao sair de R$ 2,08 o litro para R$ 2,13 o litro.
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